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 FBI – A POLÍCIA NO HOTEL CINCO ESTRELAS

Amanhecia na cidade de Zurique em 27 de maio de 2015, e uma dúzia de 
policiais suíços, vestidos com roupas comuns, chegava à recepção do Baur au 
Lac, o hotel cinco estrelas situado à beira do lago que é cartão-postal da cida-
de. Sua missão era incomum: prender sete dirigentes da Federação Interna-
cional de Futebol (Fifa) envolvidos em esquemas de corrupção relacionados 
ao futebol. Eles pediram pelos números dos quartos de Je�rey Webb, Euge-
nio Figueredo, Eduardo Li, Julio Rocha, Costas Takkas, Rafael Esquivel e José 
Maria Marin. Subiram as escadas e de lá desceram com os acusados, sem al-
gemas ou truculência, para levá-los escoltados por uma porta lateral do hotel.

Naquela ocasião eram detidos um então vice-presidente da Fifa, Webb, 
e um ex-vice-presidente, Figueredo. Ambos faziam parte do Comitê Exe-
cutivo da Fifa, órgão máximo do futebol mundial, e já haviam comandado 
duas confederações continentais: Figueredo, a Conmebol (Confederação Sul-
-Americana de Futebol) e Webb, a Concacaf (Confederação da América do 
Norte, América Central e Caribe). Os outros cinco homens eram presidentes 
de associações nacionais que compunham o colégio eleitoral de 209 países 
da federação internacional. O mesmo grupo que, no �nal daquela semana, 
elegeria o novo presidente da Fifa, ou melhor, reelegeria o suíço Joseph Blat-
ter, franco favorito para se manter no posto. Com cargos tão altos, tinham o 
poder de de�nir fórmulas, locais e tabelas de campeonatos de clubes e de sele-
ções, incluindo a Copa do Mundo. Poderiam impor regras sobre os jogadores 
que afetariam suas vidas, determinar regulamentos para o futebol que seriam 
discutidos por torcedores do mundo todo. En�m, gerir os rumos do esporte 
mais querido pela população global.

Durante dois anos o todo-poderoso do futebol brasileiro, Marin estava 
no quarto com sua esposa, Neusa, quando recebeu quatro policiais à porta. 
Informado da prisão, pediu para tomar banho enquanto a esposa preparava 
sua mala. Ela lhe arrumava uma maleta pequena com poucas roupas, como 
se o marido fosse passar pouco tempo fora. Os policiais recomendaram que 
juntasse mais peças e as pusesse em uma mala maior. O recado dos o�ciais era 
claro: não havia data marcada para o �m da detenção. 

Os funcionários do hotel se apressaram: correram com lençóis brancos 
para cobrir a saída dos cartolas por uma porta discreta até os carros da polícia. 
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Mãos sempre calçadas com luvas, ali fora afastavam os poucos curiosos que 
passavam – uma forma de proteger os hóspedes que lhes proporcionavam diá-
rias acima de 2 mil reais, pagas, é óbvio, pela Fifa. Deu certo. A passagem dos 
dirigentes pela rua demorou segundos, tempo insu�ciente para que câmeras 
amadoras pudessem pegar algum rosto. A imagem que �cou foi a dos lençóis.

Na recepção havia mais trabalho. Funcionários atendiam a telefonemas 
de pessoas que se hospedavam no local – na maioria cartolas. Um misto de 
surpresa e preocupação dominava os dirigentes da Fifa que �caram no hotel. 
Duas esposas de detidos desceram até o saguão, uma delas chorava.

Isso foi o que se testemunhou pela manhã cedo até que os funcionários 
fossem instruídos a expulsar repórteres do hotel para preservar os hóspedes. 
Essa, sim, era uma cena comum. Quartel-geral de dirigentes da Fifa quando 
há encontros da entidade, o Baur au Lac acostumou seu sta� a lidar com es-
cândalos, ainda que um caso dessas proporções fosse inédito. Há uma orien-
tação prévia para evitar que os dirigentes sejam alvos de perguntas indese-
jadas. “O senhor está incomodando os hóspedes. Pode se retirar, por favor”, 
repetem para jornalistas, indicando a porta da rua. Não foram poucas vezes 
que fui alvo desse tipo de abordagem, que também é comum em outros ho-
téis ocupados pela cúpula do futebol mundial. Durante a Copa do Mundo de 
2014, o Copacabana Palace era igualmente atento em tentar manter os diri-
gentes intocáveis ao escrutínio público feito por repórteres.

Em Zurique, os cartolas preferem o salão acarpetado do Baur au Lac, de 
móveis e quadros antigos, ao jardim aberto de frente para o lago. É por lá que 
se reúnem em conversas aos cochichos enquanto tomam xícaras de café ao 
custo unitário de 15 reais. Dali, na cerimônia habitual das reuniões da cúpula 
da entidade, saem direto para carros postados à porta da recepção para serem 
conduzidos até a sede da Fifa, a apenas vinte minutos de trajeto. 

Não naquele dia 27 de maio de 2015. Após a detenção dos sete dirigentes no 
Baur au Lac, uma avalanche de informações dava a dimensão do que estava ocor-
rendo. A operação dos o�ciais suíços era consequência de três anos de investiga-
ções da Agência Federal de Investigação (FBI) e do Departamento de Justiça dos 
Estados Unidos e envolvia 18 acusados de pagamento e recebimento de propinas 
por contratos de competições em todo o continente americano, com destaque 
para o Brasil. Em um típico “toma lá dá cá”, os dirigentes embolsavam dinheiro e 
cediam direitos de marketing e televisivos de campeonatos como a Copa América 
e a Copa Libertadores da América para quem lhes pagasse. Isso era só o começo, 
avisavam as autoridades norte-americanas, já que um número maior de cartolas 
continuava a ser investigado e ainda poderia haver denúncias similares. 
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 “Pagamentos encobertos e ilegais, subornos e propinas se tornaram o jei-
to de fazer negócio na Fifa”, comentou James Comey, diretor do FBI.

Por que os Estados Unidos se encarregaram da tarefa? Primeiro, a maior 
parte dos crimes tinha sido cometida com transferências de dinheiro para o 
território norte-americano, ou mesmo por contratos realizados no país. As 
acusações giraram em torno de três delitos graves pela lei norte-americana: 
conspiração, fraude eletrônica e lavagem de dinheiro. Segundo, o �o da meada 
da investigação fora obtido ao se chegar ao norte-americano Chuck Blazer, ex-
-membro do Comitê Executivo da entidade e poderoso por mais de vinte anos 
no futebol até ser afastado por corrupção. Blazer atuava e caiu juntamente com 
seu parceiro Jack Warner, ex-vice-presidente da Fifa, cujos �lhos Daryll e Da-
rian também estavam bem enrolados na rede da polícia. 
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